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E L T E L E F O N O . 
D E A V I S O S , N O T I C I A S Y D E C R E T O S . 

E D I C I O N D E L A T A R D E . 

Preeion d e •a«crlelon: Rarcelona, an mes. P rs.^Faera, 8 mases, 24.^<ExtranJ«ro, id. M. 

AFECCIONES METEOROLOGICAS dadas por al óptico alemán O. ALBERTO BURCKHART. 
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LONA. 
Sala á las. 9'52 ra. 
Se pona.... 6'26 n. 

•HMervncione».—SI no tan briPante. dt* tanta importancia ĉ rao el d^&cubrimlanto de M. Crova 
las al 4a H. Lockyer que ex^mlnan^o con él -a ectropo las disociad nes qne las grandes lemperatu* 
1 TAS dal Sol operan eñ los r.a»rpo«Iguales á lea dn la tierra que a tuel astro eontiane, ha hallado qu« 
Inuehos cuerpos que la química terrestre coiibiJera •imples por nu poder deacompunei les, eran no 
I etstante cotup'.i^tos " 

• • n í a d e l «la: San Ju in. ap^siol y'vangelista — (I. P.) — C n a r e a t a h o r a a CoocluTea en la 
l l j l ' . i a d^l Santo Cristo de la Agonía, en lo« Agmiliane»: se descubre á las 71|2da la oiañanaj 

res'rra 4 l»í SljJ do la tarde. Mañana principian en la Ig'osia parroquial de San Pablo.—Cor
ta de Haría' Hoy se hace U risita i Nuestra Señora de Monaerral. en San Ju.-to. 

K e a l p r i f i l e s i o . —liaa « a c e e o r d e H . %' i c tor i y compaBia.- l i A n p a r a * j a p a r a t a s 
roa srdmi con petróleo tefinado, sin tubo de crisial, n i t o r c i d a y s i n o lor n i h u m e . — B a b e a 
• • e v a a ^ t i . e a t r e a a e l a . pj 

C i A c a ü a . — t i r a n baznr do rosas bochas—Plaza Real. 13. — C a p a s e n t e r a s , p a ñ o «le T a r -
i n s a garantido, d ' ÜO a (JX) rs.-Pard°»si 'is (sobretodos) de entretiempo é i n v i e r n o ; L e v i -
l ucos , Levita* cruzadAs, Cuaqué» y Amerimnaa, de castor, chinchilla, ratina, e las t i cot tn 

triiiot. palen y jerga.—Trujes completos, iréneros alta nove lad. Todo construido con l a 
luCia y esmero que tanto tiene acreditado dicha casa. — L o s prec io s m u y baratos , 

B o d a a , B a u t i z a * . Fábrica de cajas l u j o y d u l c e s c o a b a r a t u r a , E s e u d i U a n , 38, 1.* 
" E a t a r a a i i — S e recomienda el anuncio. 
I K a n « a i t o a , g a a r n l e i o a e a , t a p a b o e n a . c n b r e - e o e b e a , a i r o m b r s a de p ia l y demfte á r 

lenlos de manguitería á precios moaicos. FÁBRICA DÍL TIGRE RKAL, LLAUDKR, 7, t ruvee la 
| rlcticos de Xifré. , , • 

G a a t per los mecheros Lafond, para todas l a s lámparas en a s o . A n c h a , 8 5 , 1 . * 
C / a r r i k a grandes, lana pura y esclavina completa, á 5 duros. Capas a n t e r a s i 10 d ü r o c 

I Trajes h 7 duros. Grandioso surtido, el m a s rico y mas barato que se h a p r e s e n t a d o , per feo -
I taaenU construido y buenos forros. El Fánix, Hospital, 36, esquina á J e r u s a l e n . • ' 

B r e a . V l e t a é bija, Dentistas amoricacos.—Dentaduras por los s i s t e m a s e a a a e i d o s ; e a -
| Vs-̂ iaiiatan en orificaciones T r'irar.íon»* d* la boca. AWftA. 7, eefjuina A Femando. 

2 4 M U J E R E S D E S G R A C I A D A S . - ¿ P O R Q U É ? 
Texto de A . A MAS. Dibnjoa de A . M E S T R E S . 

25 ILUSTRACIONES. — PAPEL SUPERIOR. — ENCUADERNACION LUJO»A. 

Cada álbum encuadernado 4 realas. 

López, Rambla del Centro, 20, y principales l ibrer ías . 



MI 
U a JOT*B • > • • • • ! • « • « • • • r B h t B * r a q u e s t b s leer , e s c r i b i r y cuantas, dM«a e n e o n t m 

• o l o c a o i o a p a r * m o z o da u n a caga da comarcio ó almacan. Informaran calla da S a n R a m ó n , 
n ú m a r o 10, c o l c h o n e r í a . 

E l Ci«.—NuaT« 7 gramdiaso bazar dn sastrería, calla de Avifló, n.* 7. junto á ladeFar-
nanda. l a m a a s o s surtidos acabados dnconstruir con la mayor perfección. Carriles de 190i 
Mrealai . C a p a s anteras da3ü0á5(JU. Rusos de 140á2ó0. Traje» completos do 140 á 300 rea
las. B a t a s de 100 i. 150. Levitones ée 210 á S>0. Sacos de 130 á HfiO. Cbuqnes de 120 i -.50. Ams-
rioanas da 7» á 110. Fantalonas de ii(J i, 100. Chalecos da 16 á 50 reales. Precios fijos. b 

Hadao.—Cajas do lujo, grandea aoradadas.—Calle Enseñanza, 3. (Fernanda.) 
Y e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n y I r a u p a a n d a l a tienda de articules de viaje, cristalería, jar

ros, macetas, jnguales, perfumería y todo lo concercientn al ramo de qui-ici l la .- Pasaje del 
Relej y Escudillar s, 40. Se asceptuan de le liquidación las coronas fúnebres y las flores, ar-
tieulos especiales da la casa riuda Cemeleran 6 hijo. i . ^ , w^íi • ^ 

O r t i z . único profesar de baila que con 8 lecciones enseña los de sociedad. Hospital, 96,1.* 
E o b r i e a e i a n d a C a l e n d a r i o * americana».—Gran surtido en dibujos y precios, los kay 

da raso para tocador con benitas combinacianes. Yen'as al por mayor en cása los señoree 
Arturo y Oresles L l ó r e o s . Pelayo, 40, ba.os, y al par menor en todas las librarlas, quincalla-
rías y papelerías. . . ri. ' v 4 • 

i t i i * , * * o t r a j e a hachaaiii—Capas y Kamchs con fabulosa baratura, lo mismo en trajsi 
A medida; el traje qua no venga i gusta se hace otro. Para vestir bien y barato única casa de 
K s p a ü a , P e t U P a r i a . Hospital. 43 y 44, frente al Odeon. entresuelo. 

Miom r e i n j c a d a P a t e k , P b i l i p p a y C han sido premiados en la Exposición da P- rís 
eon iMedalia de oro,» la mas alta ili*tinc|on concedida A relojes de bolsillo. Depósito en Bar
c e l o n a thelojeria alemana de Maurer y C.*, Eseudiliers, 62. 

ü F i j a r a a m n y k i a a i l — 1 . * casa en baratura en ropas hechas. Inmensas existencias. K»r-
rtohs desde 3 duros arriba; Capas desde r>. Trajes desde 4 y 1̂ 3 duros en adelanta. -Riquísi
m o surtido en gáaeros parala medida.—Haapital, 4, a n t r a a n a l o , junto á la Rambla. 

B l v a p o r C á n t a r a , capitán Jaén, saldrá para Sevilla y escalas el 39 del comenta A las 
diez de la maiiana, y el vapor A n d a l u c í a , capitán Leal, para Marsella el 23 del mismo & las 
diez da ta Bache.-Gonsigoalano Ü. A. Martin, Llauder, 1, bajos. 

; - ' D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
T a a t r a P r i a e ^ a i . —Hoy viernes. 50 de abono —3.* da verso da ia Tertulia Barcelonesa. 

—37 raprecantación de la gran comedia de magia I<a A l m o n e d a d e l diablo, puesta en es
cena can It raagaiHicas decoraciones del señor Soler y Ruvirosa, bailes dei señor Haiagas y 
un grandiosa apotsésis final.—A las 8.-Entrada 4 rs. 

Mañana sábado.-—Función da inocentada.—1.' La zarzuela E l IViil». por las señoras Fer
n a n d e z y Marii\ y los s e ñ o r a s Riqunlme y Luna.—2.° El acto cuarto dn l i » Almoneda del 
d i a b l a , deiempefiamto la señora Fernandez el papel de Ulasillo y el seaor Kiqueliu"-el da 
Mariblanea. Pasa á das del mismo acto bailado por la senara Fernandez y el seuur Riquel-
i u e - - 3 . " C S l i l a b a e l i i e r i aareoataehi. con ja*gas da preslidigilacíon, gimnasia, et«. alo., 
c u y o s priaeipales papeles caalaran la señora Fernamlez y el señar Riquelma. 

£n acataduria se despachan localidades para esta función. 
tirmm T e a t r o I j i e a a . - V i e r n e s 27.-7 de abono, turno i m p a r . — E l nado « o r d i a a » . — 

B a i l a . —A las C —A 3 ra.; 3.* pisaS rs.—Mañanaíábado función de Inocentaua. 
T a a t r a d e l C i r c e . — F u n c i ó n para hoy viernes.-Sociedad Lope de Rueda.—Campaae-

M.'-Alas8. A 2 r s . 
0Xaan .—Mañana sAbado, día de loocenles, gran función dividida en tres partes: 1.'El 

raagallic-o drama (en serio) en 3 actos y en vírso, del señor Piquet, t i » p a r * d a aalvaciii.-
9.* G'an asalto de armas dirigido por los cilebres maestros a* París «ia Francia Mr. C-.r.h-

r i e á l a m u d a r a a . 
Ja veyeu si la fnncio 

promet ser cosa da broma, 
A ysans fallarhi una coma 

's farA tal com dich jo. 
Si asas algú no ho vol creurar 
(no es cosa del altra mon) 
vinga dipapte al Od^on, 

• . I . :< ' , } L que pagaul, ho podrA veurer. 
E n t r a d a 1S «u a r t a s y b a n profit. S-lidas gratis.—A dos quarts do ocho.—El domingos» 

p o n d r á en e s c e n a el precioso drama l i » m a a d i s a , tomando pár ta la primera a«trix l aAora 
B a o s , y u u s a r p r a n d a a t a fin i i fies»*. 3 b 



m 
T e a t r o Kom»«.—Sociftdad Circulo Barcelonés.-Función para hoy TiarnM.—H iatera-

*nt drama caialan en 3 acto<, r .o colUret « • p«riaa.—A las 8. 
Función para mañana sAbaao dia \ i laoc^nie-i. —19.' de abono de diaa festivos por la no

l i ~£1 diam.i • n 8 actos, tit nudo snritiitno v ol '. ¡cronfiiiO cataclismo ^indírico auto -
tui to pa'>'í<luo i i lOti t Se desiiacliii ea comuduria. . 
íluan Stetirn. - ' ' ! i<om'><j prAxum 4.* ra jresen'acion da la ap'audidisima comedí* 

11 ictosl ii,a ruaticb B i - r loMn, qu« en la tarde d > ay"r atraje tan extraordiBana coacur-
Yaú ^ (|u*4 ..ub * n-1 ie^'id^d >ie aevo f^r inQ.iiias oa iradas.. .KA** 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R B S l 1 ; ; . ^ 
Snaiadi* Tiope « • Kncda . - Teatro del Circo.—Función para hoy. 3.*de abono.—Dw-

«cha Je T i l s y Kical daueí, m el llarar de la I-ua de Cuba, en las peluquerías de ¡Pepe, Dos 
iiniitoh, AUIIÍM y Utotio d5 Anuncios, 5, Fernando Vil y Arelas, 5. 

Circnio'Burceiuaéa .-Teatro Romea.—Hoy viernes, 2.* función de la 3.* série. —lio co
lares do perlua. 

Círculo del Cnoonohe.-Teatro Español.—2.* fuacion de Ia4.' térie, para hoy Tiernas, 
ilai< 8.- L * zarzuela en 3 actos, Adrlaoe Aneot.—Localidades con entrada 5 rs.—Entrada 
ipar iso.S rs. 

Gran café del Comorcin.—Coacierto, dia 27.—1.* Plegaria da «Moisés,» cuarteto. Per-
r . - i * Fantasía de ularínete.—3.* Sor-nalacuarteto. Saint-Saens.—4.' Stradella, trie. I.'e-
bnre-Wely.—5.* Fantasía del «Rigoletto,» claiiaeto. Bassi. —6.* «Lucrecia Borgia,* cuarte-

D. Casas ia. 
Las piezas de clarini'.te serin ejecutadas por el señor SalTalori. 
IWó-Cayáo. - Concierto esta noche á las ocho y media. ¿tragi! 

JJ|MHHCI3BÍM^ [mi i u üjjC 
Para evitar percances como el choque ocurrido algunas semanas atrís en Mon-

jria entre un tren cte pasdieros y otro do mercancías , del cual resultaren algunas 
agracias personales, la empreca dttl camino de hierro de Tarragona ¿ Barcelona y 
•ancla ha ordnnaifo que todos los trenes moderen su marcha y basta se detengan del 

lodo antes de penetrar en los desvíos . Así se praclica ya con aplauso d« los pasaje-
os, que si viajan con menos rapidez, tienen al menos mayores garantías de segu-
idad. i S á y ^ w y / i 

—La prolongada sequía que había agostado todos los campos de Catalana habla 
kiqallado también de tal suerte las alamed.is que vegetaban antes lozanas á orillas 
ilos ríos y t u d i clase de ramblares del Vallós, que los propietarios d é l a s mismas, 

lendo que ya no podían serles dn ninguna utilidad, acabaron con ellas arrancindolaa 
i cuajo. Ha cebado la s equ í a y n J todos han replantado las alamedas que se vieron 
w « ^ o s a quitar. ,,Por quó? ¿Acaso no saben la influencia de los arbolados para la 
Josecncion de lluvias? ^SaSiiu 
—Alguno de nuestros colegas ha supuesto que el número 6157 favorecid» en el 
«̂ actual con ni premio gordo de Navidad, tuvo igual suerte cuatro años atrás. N« 
icii»rto. El número que sacó el premio mayor en 1874 fué el 9452. 
—liemos tenido ocasión de ver el diploma que el Ayuntamiento ha expeiid* á fa-

ir de los industriales premiados por la manera como presentaron engalanados sus 
ilíblecimientos durante las ferias de la Merced de 1877. Es un trabajo dibujado á la 
«dra por el jóven y aprovechado artista don Francisco Parera, que, aún cuando no 

^ i p o i i d o expenderse mu .-ho p^r la limitación que le puso el Ayuntamiento, ha sabl-
^ ' i no obs'ante. hacer un dibu'o ipmpiado. 

—El últ imo lunes tuvo lugar la prnebi de una grasa que su inventor llama invul-
'ralflr, ante una numerosa conijurrencia de indus ' r í a l e s , ingenieros, representan-
sde la prensa y otras personas amantes del progreso material y moral de nuestro 
«• Entre los concurrentes figuraba el señor Manjarrés, director de la Escuela In-
istrial, siendo la única persona de ca rác te r oficial que asis t ía al acto, á pesar do 
"'•r sido invitadas las autoridades y corporaciones á quienes mas ó menos debía 
'•''esar el invento. 
Las pruebas que so verificaron fueron las siguientes: 
Esiabin encendidis ya cuatro hornillos de hierro grandes, con un Tiolento fuego, 

"n-mtado por el cok». El inventor tornó una caldera pequeña de hoja do lata con 
"do de hierro y untada esta por la parte exterior con la grasa de su Invento^ y lle-
' de agua hasta la mitad la puso al fuego; luego replllé la operación con tdras va-

cuyo fondo T a ñ a b a , de metal, cobre, latón y lata, de forma cóncava ó convsxa. 



«20 

Dsspuas que el agua hubo llegado á la ebüil icion Sacáronse las calderas del fuego y 
Taclaáas y enfrladis, se vW q m el fuego no sol.Tmente no había consumí lo la grasa, 
• l n » que esta estaba p'-i frciamente distribuida donde fué puesta sin que se aglo-
DIHI- i , ., m i * en un sitio que en otro. Esta pn i r tM se rv i l para demostrar que esta gra
sa es iuipermeable á la acción del fuego y muy permeable al calor, puesio que aes-
pu«s se demos t ró que el agua de una caldera así preparada llegaba á la ébullicion 
mu -ho antes que otra igual con las misrnus canli 1 ule* de agua y fue^o pero sin 
invulnerur; por oonsec.iencia á los bullidores d» las m á q u i n a s d -. vapor y á todo 
cuanto h iy i de es ía r expuesto al fuegi b &l« ponerle lina capa de esta grasa para 
q.io se salve de b» •lesiruoition ó deieiioro que el fuego ocasióna; 

Daspues de varias minucius is observaciones hechas por el señor Manjarrés y el 
cónsul de Inghiterra que motivaron curiosas apreciaciones, se presentaron a los asis
tentes algunas barritas de acero sometidas al agua de mar, al agua y sal y al agua 
potable, cinco ó seis dias antes y untadas con la grasa p .r una parle; d e s p u é s de lim
piadas se vió que el pulimento estaba intacto por donde fueron preparadas y couiple-
tamente oxidadas y picado el resto. 

Faltaban dus pruebas de Lis cuales se dió pxplieacion. pues para verificarlas se 
h a b r í a n necesitado muchos ÚÍ .s. Una de el as conaiste en demostrar que una pieza de 
ihierro temjilada e n esta grasa no s« oxi-ia, y la otra, nías imiiortante umav í i , es qua 
dicha grasa in i roduci ia en los bullidores de las maquinas de v ipo r impide absohrt»-
xiente que l^s sales que contiene el agua se Incrusten en las paredes de las caldera» 
antes al contrario, las precipita al fondo convertidas en polvo. Hó aqu í su verdadera 
j t r ascénden&l uiíi ídad. 

Otra ventaja resulta del invento que hoy nos ocupa y es que para engrasir los co-
jlnetes y demás piezas de movimiento es sumamente económica, pe rqne óura mucho 
mas que las otras grasas é impide que el lioeo desgaste el meUkl ni le c iliente. 

—On cata lán tan modesto como laborioso, ha encontrado un metal que llama filo 
3 que no puede calentarse por medios mee nicos. 

—El cura regente de Granollers anun' ió ayer desle el púlpi to ¡5 sus fdigreses 
que el día 6 del próximo mes de enero á las tres de la t.-x: de denla hacer su entra
da solemne en aquella villa la Misión compuesta dei P. 0 h roa, > 1 P. Ghapi y otro 

ma tardtí t endr ía lugar una procesión de con'gn gantes, á cuyo fin (y esto no lo dijo 
el sefitr regs'.nte) se ^ constituido en aquella villa una Congregación oue, á manera 
de'Casino, c e l e b r i r á sus sesiones en el l oc . l que hasta ahora habia ocupado el Ca
sino llamado Terpsicore, fusionado recientemente con el Granolltrense, bajo el Ululo 
ojnuin de Apolo. 

—Solson i es tá de enhorabuen-'. Por fln, se han piincipiado con gran actividad las 
obfas da 'consiruccion del t r o í o de ctrrel^ra que di? aquella ciudad ha de i r i eneon-
trar el ya construido. El activo empresario señor Momlirú, tra'a de conipla.-er por to
dos les medios los deseos de los soJsonenses, dejando completamente terminado 
cuán to antes el trecho á él confiado, y a^í, es (le esperar que el p ró j imo verano se 
vea aqu día pintoresca é his órica ciudad visitad » por (nachos forasteras que siempre 
taabian desistido de hacerl" por el mal camino. Ahara seriado desear que nuestra Di
putación províacial terminase el corto trecho que falta en la parte de Cardona, que 
pertenece á esta provincia, y puesto que tanto e m p e ñ o tiene en coos'ruir nyevas 
carreterss, bueno seria terminase antes las que es tán en construcción y se hallan 
hace tiempe paralizadas. 

—Por f l in te rés que encierra la cuestión que en él se venli 'a. r ec^mend^mís i 
DUSStros le -.lores l i lec'.ura del escrito que p iblicaings en la se scion de Remiridns. 

—Una nueva obr»>. que de seguro tondrá el mism" éx ' to que las demás suyas, 
ba de publ ic i r el festivo escritor don Alberto L'anas. TitúliSe {fttlérlii p i carne..—Si 
tnug'er*9desgraciada», y (brma una íntencionartr» colección de tipos nebldcSal líp' ' 
dol c-iBeddü dibiij .me don Apeles Mestres, condimTí tad is con notas llenas desa'y 
pimienta del caud «l inagotable del señor Llanas^ El libro tiene una buena encuader-
nacion, y á pesar de olio no om s t i mas que 4 rs. 

—La opera f r o D í á w o ' o ha obtenido.esn vez en el Liceo una ej^cuMon bastante 
satisfactoria, lo cual era ya de esperar, visto que la interpretan los miimos artis
tas que tanto realce la dieron un par de años a t rás . El señor Naudln fué muy bien re-
citiiuo en el papal del protagonista que desempeña , como todos saben, con mucho 
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acierto y slníularilesenvolMira. E l conjunto de esa reowntac lon en suma fué un 
cunsuelop ira conourre'iies, abonados y propieUrios & quienes teuían ya algo es-
camaJos uus recientes fracasos. 

BOLSIN.—Gonsolidaio quedaba s las 10 !|tí luañ^oa i lb-20 dinero. 

FALLKCIDOS aesde las U dvl día 34 hasta las 12 del día a? diciembre. 
Casados 6—'.¡asadas Viulos 3—Viudas v —Solteros io—Solteras 9-

Mflos »—Ninas 12—Ahur'os ».—Nacidos: Varones u—Hembras i2 

R E M I T Í D O S . : t ^ Í T ^ * ^ ' 
SHiñor Director de EL TELÉFONO: 

Muy señor mío y de mi con-id»r«cion: En su améciable pemnlico d^l di» 6 del actual, edi* 
cioa a- la tarde, con.-igi.a V los dalos qui; tuve el gus'ode facilitarle, al objeto de d'mostrar 
que la A Imiiiintiacioa E^ODO'uica de e^tu i rov.ncia no «st» en su 'ugar al praterder el nban-
umiento an| ,JI i de la^ i:uot s y recurgos, para interponer recurso de alzada contra I M 
acuerdos que dioten los i»r>s esonAmico», oo los expedientes de defraudación de la contri» 
tHKiun 'nduitri»l. Con tale* ant'ced' nte* no «' a de presumir, señor Dir-c'or, que la expre
sada oflcma persistiera en ru oi'S'iiii.do empeño ex gir de los (íonliibuyentes «I cumplí» 
miento de un r-quiniio no (>re-crito BU niii^nua parle, traifcndo.-e de coiiirUiu<;ionea direa
ta*, y que cuando no otra co^a hubiera consultado et caso a la snp l iondad, a-ite.» que cali
fa "ejHUÍ "nes i i i*r | i i c o lus initn^lriátes txpe lienla-'os y coar arles la acción da deftn a. 
pero lo . docume'ito-que tengo á ta vista nte pruebai< de un mujo * on<duyei.te que. i o solo 
persiste H,I ui uio m i no, su o que o d-va ha11»el extremo de proc-d-rsin cousideracio• 
nea i >ninguna cUse, por te via ejei-.uiiv« al â  r 'mio contra los induptriaies que. u ando 
ils so dere ,ho, se ha'i a .-o.¿ido A las pie cripciones de la ley. Eíla ciroun-lancia y la d i que 
en cierto m .do v-'n^o obliga )o a "ar ra s fxpiii;»clones, como autor de la olua que V. cito, 
titulada: «Kl Nomen clátor uet crmTCio v 1« inlustfia.» me ponen en el ca^o de rogarle mo 
coa i*la algún espacio en el peeiodicu de «u acertada dirección, para poder explanar, tai 
opi ion sobra un »i-ui lo d" tania trasi^>nden':ia. sSÜSr * -«l ' 

Por el i .ri . •>." d»! Heal lece o d-9de Ag.^to de'877, se someliA 4 jos .l^fe» económicn» 
• 1» rejolu -.iou de los asu ilo- cuyo icoiiooioileati > ooriespondin i tas Imitas admiiistra iva* 
O arreglo i.t reiiUimentoile 20 lo mayo !e 1873, y en el art. 3 ' nn pr*soriho;r lo- plazos par» 

i «pehr d« lo» «aouerdos» d • los Jrfes erMúvuicps: {estudiado con detenimioiiln a exposie 
co i d'« m IÍ T w que |ir 'Cedí ^ dicho U 'al oecreto, encoriiramos en el párrafo 7.* lo sigiiiea-
l ' «....se unli-ara la prácli a ooo vóulaja pai i la marcha or j naria del impuesto, y at faro-
i^cr* a lo-puruoul .res. • ' üándo les sin les on alguna de sus derechos, antes bien con I» 
doble garaniia que presta M-moie el p roc iimiento ¡feneralmenta srgu do de apurar la > i» 
Vukap'auva notes de acudir a la cconioi cios»; los gaitos que i a uralmeme irroga «ate últi
mo prooediinieuto t u I < fomiH qu« sn naila^stablecidoi y que no as po^ihla sostener per las 
r» > i».- ames expre ada-.« Ahora bien: la cendor.ti que observa la Administración econócai-
c e i e s f a - u to, ¿está aanoMi-Hda a los principios de justicia y de rigurosa ló . ic i quo 
inipiraron la mente del legis.adoi? ¿Después de conocida una declaración <an Urminauta 
tome sol unne, pod a au i arguiis' que por cons"cuenoia d i dicbo R-al decreto los aener-
íon rt »los Jefes económi os cansan esta lo, por supo^eise que *na facul'ades han ve n o á 
íustitmr en ab olnto las une t n an altea las .lun as ndmiqi tralivas? I'or «i esto sucediera, 
p ' tai u mal ROti ndldo amor propio de los llamados en esta provino.iH á aplicar las disposi-
cio s i l u patnlo R.-al ue íreto, lea oo idujnra h .-ta »1 extremo d" suhordinár su criteuo V 
lnnriña aberiacio'i d »l sentido común, BCII liremos a o'ro género de IÍOJSÍ l^racio tesi n apo
yo d • nu islros argumantos, lograulo a-ii tal vez desvanecer un error que traa con&igu funes
ta* c.»i.secueni-.|ai i . • 

^e,un i Jtt. 183 Ul Reglamento, las resolae.iones que dictaban las Juntas aiministrati-
»as efl ios ':x •* na..tes da d-frail ía uon. cau-ahan n lado, y solo eran reclamabies aot i al 
tn^iiinál ronie cioss -alminislraii'o. pero este ar icu •> ha sido deroga ! > por comutelo, por 
í-iu^c "0 lógica leí arl. 3.° I I It- al 0 nreto d» 1) l-" a.'o-to d 1H77. que esubleció la V'agu-
I1 i'iva, y oor c ji'Sig'i' n e "o -a ie en minera aigu .a la supo-ictOT siquiera, ie que loe 
¡ f-s Econñmmos uu -jlan at'inulr a sus aouerlos el mismo carácter qu» et de las expresa-
Oas Juila-, iior cuanto no «>;aiis« e-tal • u la resulu ion contra la cual puS'ie reclamara* 
4'ntro el periodo de su t-amitacion, a h^ nos de rendir home/iaje al tes'nn > do autorizado 
da a Aeadenua que nos dice hi»n cl'»rarann'e qu^ las pataBras « ¡niisar ' ' egniralen di 
Mr ali'ii>iva una sentencia, rosoluidon etc.» A mayor ahun lain •« 'o lento consultado et 
' l ai Decreto JeSI de mavo da I^Si el Reglamento de 18 da febrero de USÍI, artículos 5ll»t 

y otras dispo-i -iun^s logisi-tivas y tolas están contestes on que el art. líO del Reglamea-
d» *) de mayo de 1873 qu i pre*Oiino al afianzamienlo del pago de las cuotas y recargos, 

•alo pueda aulicarso cuando t n/a lugar la última providsacia gubernativa que es la que 
'Sal y ver laderamente «causa e tado.i 

Cjnst), pues, aañor Oireetor, qu» los antecelentas que turo el gusto de snmlnistrarie^ 
ÍMujoatran plenamente que la Aamiaistracioa Económica no obra asntro el circulo de n i l 



6 2 2 

«tribiiciore?, Hejando sin curso los expedientes de alzada que contra sus acuerdos promm-
Ten los int. r •t-ailo', pretestando la fulla de coasignacioa del pago de las cuotas y recaigo» 
en l is cajas del TJoaoro, ó «Banco Nmñonul.» 

l,o anticipo las gracias por la tnsaícion Je este rlesaliñaló escrito en las columnas de «u 
•^Veclable perié-lico, y se ofrece de V. su mas atento seguro servidor Q. B. S. M.-J . M. 0. 

CANTAL VPIBDRA 22 DE DICIKHBBIC DE 1878.—fcmjo en su conocimientn. se^ua nota al 
final, no oa urejios de grano» en e s i e m s r .asto qiv> a e r v i f á i V. de gotiiB! no. 

Trlao 'ie ib á 45 1/2 rs. las 92 libras.-Oenlene d i 28 íi 29 l a s 0¡ i d . - C é b a l a deS7 A 28 Ma
les fapaga.—Algarrobas da 21 á 24 id. id.—Teádencia del m e r c a d o : a .uuac'.ou.—Trigo ea 
partidas de W a 40 rs. 50 cét.ts. 

VALEN-CÍA DK DON JÜAN 21 DE BICIEMCHE pa 187S.-A. pesar de lo impertinente del tempo
ral causado por la nieve y a^it» que co.i amiudao'-ia ha caido, con lo que esp jramo» el que 
los campos mejoren, sin Fiubargo o - aniculo? tiendan a! alza. I s i i a 

Tiits<»«ie 42á 15 rs. fane^a.-C^i I r o d c S t a a i i d W —Cebada de 21 A 22 W. i i.—Ga'hai-. 
« i s de 96 á W id. id.-Alubias á 72 i 1. id,—Patatas » 21/2 rs. ai raba;—Para ¿e inyl»rno á 20 
r ai • .-irriha.—Castañas á 10 rs. emana.—Muelas á 14 Id. id.—Nueces á 14 id. id.— Vino á 10 
realas cántaro. ' - ¿ ¡ j . . 

:.l-ontiMÍan los mercados bastante con'-urrirfo'íi d i todas los especias r'-Ceridas, igualmenU 
quo de ganados vacuno y ue cerda, vendióndi^e lo de ceba 4 60 ta. arrob.i. 

ALOEANUETA DEL CAMINO 20 DE DICUOIIIRE DE I87í.—NO di á V. noticia de' mercado ante
rior porqi e no hubo variación alguna en los pruclosj en el d? Biile< de ayer no hubo rans que 
Tenledorfs, pues no vino nadie a comprar a causa de la< ahu -duntes lluvia-» que no cesaron 
en lodo eidia. El arreodatano de puestos de mercados man ló publicar nn baono pBra qusel 
mercado se celebrara el junve-s. y co no amanñ .ieíe iloviondo. su^clió lo mi>mo que 1̂ di» 
•oterlot; no se hícisron mas qu í du< vntas, 30 rnarraanio-; de 7 1/2 arrobas á 31 rs. arroba, 
y dos pares de bueyes a 2,901 r>. una par ja y oíra i,'*M>: fu i cuanto se Tendió. 

VIGÍA DE ÍÁAUU. hitt. 22 DE DICIEMUUÎ  
Buque» entrados. —Vapor de guerra español Liniers, de 2 cañe i f s , su comandante don !. 

Pery, de Málasa con su equipo ("o 83 tripuiantíís. - Faluiho de goorra HsoaSol Anuila, del 
ca lón , su comandanta don M. López, de Málaga con su equipo de I I tripulantes. (E-te buqaa 
entró remolcado por el vapor de guerra Liniers en U nocie da ayer). — Va^or .lames H-iyn1», 
C. don J. Pereztevar, da Gibraltar » Algf ^iras con caria i.'-oerat y pasajeros. (Rsta buque en
tré despuei de las 7 y 30 de la nocfioX-BVa^dra-vapor G4 liz. c. don J. González, de Ssvilla 
con carga general. —Y el vapor Maria, precedente de Algar.iras. 

Buques salidos. —Vapor Luchana. c. don J. Maguregui, con carga general para Bilbao y 
•scala.—Vapor Asturias, o. don J. Ksquisia, con carga general para Vigo y escala.—Polacra-
gOIeta Rosa, e. don E. Mostegui. con ca<¿a general para la Habana. 

Observacioees marítimas.—Amaneció despójalo, viente NE. calmoso y lodo el dia ha ' v 
tado lo mismo. Durante el día han pasado al Estrecho dos vapores, á Poniente otro y á últi
ma hora pasa al Es'recho un vapor procedente de Poniente. Anocheció despejado, el diclio 
Tiento calmoso y á la vista los buques de vela salidos hoy de e«la. 

Observaciones meteorológicas.—Al orto NE. calmoso, despejado.—Al medio dia NE. 
id., i d . - A ! ocaso N E . id., id. _ _ _ _ _ _ _ 

VIGÍA DE CÁDU OKI. 23 DE DICIEMBRE. 
• Buques entrada».—Vanor correo trasatlántico Guipúzcoa, c. .ion J. Chaqu"t, dé la Hahsni 

con la correspondencia, carga general y 8 )2 pasaj -ros. —Vaoor Ilarmirda. c. don J, Oriosolo, 
de Sevillacoa c-irga goneraL-Vapor Zurlurán. c. don 1. Zunsgoz», de i»<>viil4 con ear^au»-
neral.-Gnleta Unioo. c. don N. Maspone, de S. Roque con tfectos á «irdenas —El laúd S. Aa-
tocio. de Aliíecims y S. José, do Tnr fa. 
, ' Buques salidos.—Vaper Mari» Giacia. c. do» T. I'arrade, con «teeios para Sevilla. --Bsr« 

gantin gtleU Uaria, c. don J. Igle-iaf». con sal pe a Fez. 
Onservaoiones marítima». — ámaneció despejarlo, viem» NE. calmeo y todo el dia ba «§• 

todoloro -mo Durante el dia han pasado 4 Ponier la i e . un nerifa ;in goleta y ua 
Tapor. A: uheció despejado el nicho rj n'o y rjn- • cnaaniio una barca americana. 
~ Observ .üones metB.irol''gieas. Al orto: Ñü. calrro'o. de .j»jado.—Al medio dia: ESE. id,, 

idem. - A i ocaso: SE. id. , id . 

. *< '•» RMBAHCACIONBS K.NTHAUASU.N E L UIA t 'E A Y E R . 
' Da Marsella en 18 horas, vapor Lnis do Cuadra, de 731 18., c. dan José Escudero, con H 

cajas alabastro á don B. Soló, balas papel á los señores Prats hermanos, 5(i sacos habi
chuelas i los señores Ripol y Comp.*, 19d id. maiz á los señores Carsi harmanos, 35 bnltoJ 
drogas i los señores hijos de Vidal y Ribas, 585 sacos afrecho, salvado y maiz i don i . 6ali-
lea, otros efectos y 13 pa^ajaros. 
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Dn Sarilla y escalas en 8 d$., rapor Vartas, do 483 ts., c. don Jo^é Nuehera, cen 220 sacos 
afrecho á los MitaVós Firmal heraiano», 1U8 id. garbanzos á don José ColoMé, 36 id. cacao á 
don G. J. Hualin, 48 id . sémola h los señores Busquet, Tiada y Comp.", otros efectos y 18 pa-
Eajeros. 

De Alicante en 1 día, vapor Ibarra 2.', de *I6 ts., c. don Blas Oler», coalOSpi, '»» TÍBO y 
214 seras mineral, a la urden, 3.1 fardos esteras y -10 sacos pimisnte á dea ¡í. Mas i hijos, 
y otros efaotos de tránsito. 

Además 4 tiuques menores con 356 pipas vino para trasbordar. 

KMBARCACI0NE3 ENTRADAS DKáDK EL ANOCUtCSR OS AYEH AL I fHI* BIA SB MOT. 
De Genova en 4 da., corbeta América, de 302 ts., c. don Francisco Taxoncra, cea resina y 

habiebuelas & don M, Cananeras. .' ' - r • .•;>.• .. . • • •"'Z.í. ^ t v i L y B M 
De Matanzas en í>ü ds., bergantín Fermina, de 2i7 ts., c. doa Juan Fent, com 180 boceyes 

lón & don J. Jor^r y Serra. 
De Pajina en i <is„ polaora goleta San Jesé, de 86 ts., c. den Gregorio Pujol, céñ 100 quin

tales hierro á d o a l . C. Girena, ds 41,430 ks. certeza, mirle, garbea, trapos y etros efectos á 
la érden. 

Inglesa.—De Swansea en 8 ds., vapor Cele, de 616 ts., c. Hall, con $85 ts. earbem á l » 

AJJÜKTURAS D E KHSISTRO. 

con escala en Puer+o-Ribo; v 
Saldrá fijamente el dia l . " de enero, el acreditado 7 magnífico vapor trasat

lántico o 3 p a f x U ; ^ ^ ^ í 0 ^ m ^ ^ m ^ ^ w b m Í ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ 4 ' ¿ W 

s u c a p i t á n D . L u c i a n o d e G j í n a g a , 
Admitiendo carga y pasajeros, á quienes ofrece un e smerad » tntW.—' = ' — 
Informarán los Sres. Sala y Vida!. Rambla de Santa Mónica, 21 , p r iae ipa l^ -Be»» 

pacho de Aduanas. Sres. Sintes y Orflla, Gristlna. 12. entresneln. 
Se solicita capellán; el que d é s e l e desempeña r dieha plaza puede pasar á la se

cretaría de este Olii-pado. • • 

VAPORES GOMEOS IRASATLAMIGOS 

ANTONIO L O P E Z Y C O M P / 
N U E V O S E R V I C I O P A R A E L AfiO 18707 

Con el objeto d'! proporcionar á los señores pasajeros de Barcelona la mayor ce-
Modldad y rapidez pesib'es en sus viajes, los vaporas de esta Empresa saldrán de 
Barcelona para Puerlo-Kico y H iliana los días 4 y 24 de cada mes, en vez del 3 y 23 
«uno hasta ah'ora venían haciéndolo. 

Los señores pasajeros embarca rán en Bareelona en el Mismo vapor-correo 
seguirá á la Habana con la correspondencia, evi tándoles así el trasberdo en Cádiz. 

Se expenden bilteti s directos para Santiago de Cuba y Gibar* y Mueritas eea 
trasbordo enPuerto-Rico, desde donde ha establecido la Empresa un servicio espe
cio! en combinación para servir directamente aquellos puertos. 

Se expenden también billetes para estos mismos puertos con trasborde en la 
Habana. 



S O C I E D A T ) R O C C O P I A G G I O É F I L I O . 
V A P O R E S - C O B I R E O S I T A I - I A K O S . 

P A R A MONTEVIDEO Y BUENOS-AIRES. 
Saldrá de esta pusrto «112 de enero el magníüoo vapor italiano 

L' ITALIA 
a d m i t i e n d o carca y pasajeros. 

Se previene a los señores cargaderos deben pasar nota de la carga antes del d ía 81 dal corriente. 
Los bultos que no se hayan entregada e l d ía 10 m se a d m i t i r á n a bordo. 

Senricio fijo y directo de Marsella á Barcelona y Tice-vcrai. 
StHáas da Marsella.—Todos lo» domingos a las 10 de l a m a ñ a s a . 
salidas de Barcelona.—Todes los miércoles a las 4 de l a tarde. 
Cate servíale lo prestan vaporo» da gran potencia y c i f a c i d a ñ y con excelentes comodidades pare 

loe pasajeros. 

VI próximo mloreolo» saldrá el E R I D A N . T i e n e aamar&i da 1.a) J." y 8.* < Almlten carga y pasajeros para los algolentes puntos, para los cuales la Sociedad tiene •ctablsdj 
das lineas de grandes vapores: 

CiTita-Vecchia, GenoTa, Liorna, Rápolos, Argel, Alejandría, lóaánti 
La India, Manila, Montevideo, Buenos-Aires, y varios padrtos 

del Mar Negro, Océano Indico y Atlántico. 
tima.—No ss admiten pasajes a bordo, r el despacho de billetes se olarra a las S. 
IJÍ carga debs ser entregada en el múelle preolnaroente los caarts». 

berViCio Ojo 4aiuAU«ki. 
Para CKTTK con escala en S. Feliu. 

• Jdra todos los domingos a las siete de la ma 
kaaa al vapor RAPIDO, capitán Calzada. Gonsfe 
Datarlos Samara, Costa y C , Ancha, 71. Para Ce 

:ia d lolurmoK aú' j£lrse 
»!»»» Aa !m« OM«« * 

P A R A H A V R E Y A M B U R G O 
S a l d r á el ¿8 u«l actual , el vapor R i v E R A . 
Consignatarios Mao-Audrsws y c o m p a ñ í a plaza 

da Palac io . 16,1." 4 

ANBNCIQS. 

A r m a s , A r m a s ; O j o , O j e , c a z a d o r e s . C a l l é M e A s a l t o , 
A r m e r í a d e l a R e a l Cuaa, de la S r a . viada de Coatas. 

Bscopeta u n tira Lafaaeheoz de 33 a £00 pesetas. I Eseopolas dos tiros Lefa'achuea de 55 
Cartuchos steopeta Man cargados al 100,13 » I Cartuchos vacíos Ingleses si. . 100 
Cartuchos salan el 1000.13 » • Pistones rayados da 1.* los. . 10,000 

En ta***SÍrafllas vst'tewas-hsv op^oo^'a*. rnvnTvórs. v,lvnlj».« v t n j a elatft t'ftnb^'tofl r, 

a MS pes.tu 
a 4 > 
a 15 » 

cazadoras 

K e c o t d a m i s á los pacientes de tan incomoda «a-
ferm» daii , la prontitud ron que desaparecen con 
l a Tintura reainoaa d.:l Dr. Caaaaa.->Cnla4 

d e p ó s i t o , G r a n F a r m a c i a del autor. P laza ^e la Consti neion, psniilna á la nall» de Jaime I. 
SABAÑONES ( m m . 

DE 60 TUF li A 3000 RS. 
HO H A S F R I O E X XÍAS H A B I T A C I O N E S Y D E S P A C H O S -

En el eran alnuicda de maquinaria y f e r r e t e r í a de Gaspar Quintana hijo, cal le San Pablo, 46* e»-

•lente al ramo de fumistería y calefacción. 
Se encarga de la colocación i domicilio y se garantizan sns resultados. aMi— 
Grande acopio de maquinas, tornos elUodrlcos, ynaijaas, tornillos, etc., ate, i lEooJdaa dd «WH 

T bwrMMmtM jara ta •autraecto». 



m 
i a amraaloa M radie al y ««cura Mr mñfto tal JA RABI 
ANTI-VBNKRKO DEL Dr. CA3AKÍ-—PurgaolOBai Uacaa, 
bubones, doloraa, «slraebMea: mi u a palabra, al Tañara* 
an todaa ana formal, por erinleo qao isa, aa cara preaM 
y radlcalmeate cta esta inimitable Jarabe, sxoIualTaiaen) 

-- • ta Tígctil 7 tia morcdrls.—VdasaoTprotryisio —DirlcirM 
al O .̂ an n i-«aAS r^HUACIA. t.l«T« «a la Conititrxlnn. Mtriin» * la dahlma t 

O l p i 1 O rau osao ira» Baiallaa «ai ROB Oti-UHATIVO 
a^ I f" I ' 1 ^ d* B'JCHKT para »u curación radical.—Botella ti ra. 
W i l I •< I V / Canaultaagratla.—Tapiñaría,30. farmaê a. V b N E R E O 

V I N O r J A R A B E de D U S A R T 
, | A L L A C T O - F O S P A T O D E C A L 

Eittfis preparaciones gon las que /in>i servido á los mediros de 
lo* Hospitales de yaris para o improbar las propiedade* rrron>lUu¡jentes, anti-anémita* 

y digestivas del Lacto-[i.ts[ato de Cal. 

LOS LACTO-POSFATOS DE CAL cio.NVIENEN PARTICUI.ARM!TNTB : 
á los Niños descoloridos; 
a los Raquít icos; 
á las Javenes que se deürollan; 
á las Señoras delicadas; 
i las Nodrizas, jara aumentar la canti

dad y la riqueza de la leclie; 
—j i los Convalecientes; 

I i los Ancianos debilitadas. 

en las Enfermedades del pecho; 
para las Digestiones penosas; 
para la Inapetencia ¡ 
tn todas las enfermedades que ocasio-

nan Enflaquecimiento y Pérdi 
da de las fuerzas; 

en las Fracturas, para ¡a reconstitución 
de los hueros; 

para la Cicatrización de las llagas. 
Depósitos en las principales Fanaácias y D ognerias. 

Tei'j al por uijor ei casa de GRIMADLT i C , S, ríe Xmtms. Parii. 

Nunca uaaeusra da alia M»>e» nao «I fe.LIAIH DfcNTlTHKM 
CONSERVADOR DE SAINT-SKRVAINT dsl Dr CASABA. 

Etla dentífrico sin rival, na solé harmosaa y conserva ia 
boca, sino que cara todas sus enfermedades Quita el dolor tm 
muelas, destruye ia caries, fortifica las anclas, las encarna y 

I * evita su desangre; «vita y cura laa fluxiones, «1 sarro,el ascof* 
*tito, los tumores, las fístulas y ias úlceras de la boca: evita las sansarlAnas producidas por el aalaf 
y el frió; quita al mal aliento y afirma los dientes mas movibles.—Frasco. 30 r». 

.Dirigirse al autor en su GRAN FARMACIA, plaza de la Onatltucien, aarnlaa a la ealla da J a t e a B 
êooitUarlos. los orlnelpalea farmacAntlivtf de uoaAa v A mírica. 

fi^f T T f T f l M H A f l f f t de «l"rhi*ro-fo»f«to ale eal.—Ualea 'probada por la Beal Aea-
i M 11 i l 11 •! < IIW I • H . \ ? . \ demla de Medicina y r-com^ndada como el meior recoaatituyenta 
WWMW Wlt'-<<•• U n V í U k l da las fuertas agotadas y r-guiador de laa funcioBasdlgestivaa. 
Sustituya con ventaja al aceita de hígado de bacalao.—1" reales Irasco. 
-a—^ r- - r - K - r T -|—v de protoclorara de hierro de Canea.—Su use está raelenalmea-

' i yC I—c te Indicado en las gr ves enfermedades que apare««n en laa aujeras. 
- L L i J i i ^¿ V -1. 1. I —Catorce reales botella. 

J a T-w i T v - n da brananre potAaiea de Caaes.—Coa sn emplee s« obtiene la cnraelaa de 
A . I I A D £ i >a* *"'*' raed''°'s.!l>la?d** n-rvioaas, dolor de caleta, neuralgia], «pilepaia, j v 

queta, ef... etc-=rl* reales botella. 
Al por mayor y menor, farmacia da Avlió y Casas Pistada la Lana. II.- lABCVS.OV*. 

G R A N G A B I N E T E M E D I C O vías ganile «r.naiias. vanereaa 11-
cas. Se c o r a n sin ^p r̂aclonea ni eanstico* '.odas las enfermedades de la vista par eroal«fta q̂ a saaa. 
Consaltas d - l O i l - J v d - 4 4* los días fe«'.lves so « per la maiaaa. SraUa i las pobres. Calle de Moa-
dl iaha l . n. R. nlsn * • Barcelona.=-Kl Dlre--uir. Raann vi lal 

y damas hamoree, aei internos como externes, reoemenda-
o» al B08 /LNTI-HCRPETICO US DULCAMARA COHPUBB-TO. del Dr. CASASA, aamo al ü -leo raxedle qaa le» tara 

Ítrfeeumeate sin qnataaii dén ssiUI da haber «xlatldo.-vdas» al jirosMe.».—üaí.'o ispísl!?, 4R4V 
iMACU del Dr. CUSÍS, plata de .a CAsaUtactoa, aaolM » *• " U * *• ¿ M U !. 
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ATISOS. 
•rancHsé Inglés. Ac«d*mU da Nlo« Idiomas a 

UD pra -\o su : i s m « D t « rn «dico. Se dan Ueeiones 
d.mir.ilio. Aiaulf'. I*, pian V.* 3Sfl 1 

Se irasla soars alhajas» ropas y otras efectos 
-AáktbB tiB EANGASTRR, N. 10, PlSOt.*-

íjjn.L,.', Caja la Menaridaul. 
Es preciso «jara» blan «n «1 núm. iO. 

¡•AJA DK l'RTÍSTí.M-OS, '.LVLLK DKCOCOLS. n, 9, 
Vt-U'jl.-to pra&ta.aobrd alhajas.do orAy.piala, 
tlaaiantos, paycl d'il Estado y ropa blanca. 0 

ií U I I A ÍM Olf L A . 0 ! U . n. 119. piso i.-, olro-
t-) i ib servicios «i pábUco todo» los días labora
bles IB 9 4 12 n-.-ifiar.a j ds í » 5 tardo, g 0 

Ledlco f . i S H U r fum-a' de la 
tuny. 6̂. piso 2.*. d* 7 4 8 noche. 0 Se u«i:u&ua 

pitM For 
C C t i I M T A M P""""» de [lercelaBa, alaba» 
ú ,C d U >« I- l i l i ira y cristal coa toda perfec-
«l»n. PistaS; !»*drOB. S.-> *• 713 • 

C O L O C A C I O N . 
ttiina jíV«a Ue m r̂aUJ&d y buenas roslumbr^s, 
twét tenga '̂ 5 1 -^i"' • , -n calidad do adminUtra-
acra, é ama de'(nbít»rna.sl«iido prrf^rfbte sí es 
huot r u i a . ó vluaa sin bljoi. e«n tal B«a insti'uida 
y oaaga- i a i iv hae:ie9 iafarmiw, ipie s*» la conside
rará • i f da faimiia Darla raxou en la palaqu> 
ría y p-srFumeria fiel señor Kerrer. plaaa da San.a 
km, D. 5. SJ2 n 3 

V E N T A S . 
p snriido en sillerías á precios médicas. Ca-
'.'^ Duque de la victoria, n. 4, tienda. sr 6 

Hay pira vender unji limida da.gi'atios aalfiruay 
acreditada. Razón calle del Hosiai del Sol, 12, 

U'nda 3*5 > 

Turrones de nrazapart y otrait clases: uvun surti
do ái 3, 4, 5y6 rs. libra; cama de mambritlo ¿ 

2 r-. libra« y vinos generases y licores ¿precio» 
limitador. Antlirua Confitería ddl Circo, Moo»er-
r*t. II. g • 

H-y '*ra veotler una niinci.mcrt bañara de mar-
"tol. Raŝ tt «n Gracia, calle Mayor, n. 53 liea-

da. (""k^rja. g > 
| i k ^ | ^ ,4 Se traspasa una t íendu con 
' I ^ ^ I j i l e é sin g é n e r o s , en la calle 
Tayfcerfa, T>úm. bi). 0 

£L JARABE Y PASTA PECTORAL 
T H C DE BWARS l u l e ^ m a ^ -

I I Tillosa» para «urar los resfria-
I • des de peche, ronqueras, catar-

res, la tos seca y bdmeda y les ataques asraatiees. 
La (ran aseptaaloa que has nereolde estes pee-
torales OB teda KspaAa, es debida a sus keréicaa 
Tirtudas. 

Precies: Jarabe 14 reales ketalla (raade. y i rea
les botella pequeña.—Pasta, 10 reales eaja.—Uni

ca 1 le Conde del 
" a' i.'n i- 0 

• " £ í ¿ ' ¿ ATENCIUN, fUMABoíiK.-s. 
P A P E L P A L M A r t ó ^ í i » 
•tal al c^nsusaidor—F. Pacamll. Oeoeell^rs.i. 
(eai|iiin« callg Ancha.̂  H.in ai, »» 0 

F » C T nfd—Se-ven^e une OH muy IxaeB «S* 
A t I U i l . tade —Infermai an Cendal, nik-

co depósito: Petica de Berrelt, cal 
Aiinlio.*''ón,'?;n •sanio« aTaTTe Ran' 

mero W. tienda. Sil 

A LOS SS. CAFETEROS. 
$05 - C l ^ j Ü B U N FABRICA 

D E M E S A S D E B I L L A R 
movida a r vapor 

rae 

JUAN TAKGA. 
Cali© de Aviñó, 2 1 . 

K l dueño de a«ta establecimiento, después de 
grandes sacrttlclos ha logrado pndflr ofrecer á los 
señoras cafeteros y al público en general una fá
brica movida aX vapor y al nivel de los primei as 
de Europa para ta fabricación d* mê as de billar 
y deaiás acea&orlos, con una perfección y econo
mía desconocidos basta e l d i a . 

Ksta fabrica también se d̂ <licA alai construc
ción de toda clase de muebles de lujo perteno-
clastea al ramo do ebanlsleria y sillería. 

Suplicamos al pitbUco que antes da comprar 
BinguB articulo perteneciente á nuestra i n d u s 
tria no se olvide de visUur nuestro» grandeu ai-
maoenes por encontrarlo ya tono fabricado, g 0 

Calle de Aviñó, 21. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Por acuerdo tenido entre una eoiupañla italiana 

yetra espafioU reUUvo á los carbones vegttaipi 
íue consuman las familias, han determinado que 
las clases d* Knclna 7 Alidorc que hasta poco • > 
alan v«iidl4iidesa aip«3etaylS cuartos los dici 
kilogramos, se Tenderán desde el 4 oielombre se'.e 
i 1 peseta Ies mismos dles kilogramos. 

r.stablaciendo los dep&sitOs siguientes para su 
4«U11: J f S f 

Calle do las Carretas, nata. 18. 
Idem de la Cadena, nitro. 9. 
Idem del Cárraen. núm. 80. 
Idem de Valldoiicella, nlm. SS. 
Idem de la Puerta Nuera, núm. 19. 
Idem travesía de S. Bamoa, Bíni. 21. 
Idem de Corrlbia, núm. 3. 
Idem de Gerona (Ensanche), nAjtt. 75. 
Idem Nuera de S. Francisco, núm. 6. 
Idem do Uirallers. akm. 9. 
Idem de JaimeGirait, « jm. 44. 
Idem de 8ot. núm. 3. 
Calle da'Giuebra. Bareel«neta. 0 ff 

- r e o | C T • C r i s i ta y prefeslea a l minute 
I A H t I L I MOR. Estudios, 8, y Z u r b a n o , 8 . í 0 

n n ^ i i u de paj-t da Antonio Giral y compañía. 
UXoaas de la Huertt de Lérida y sus contornes 
á l l r» . quintal. Calla do la Diputación, n. 219, al 
\¡«-t da la Unlrersidad Kaeva. Sa llera i doml-
« 1 0 g a 

F ábrica. 5 1 rende 0 alquila una COB buenas ceB* 
dioloBes dotada da nn salto de agua de cien ca

ballos de fuerza i inmediata i la estación de He-
Blslral da Monoerrat. Paertafarrisa, 19, aatr»-
suele. f • V* 



P A N T E O N . Se rende uno bu«no v barato. 
Puertaferrisa, D. 1S, entra 

4 

C O M P R A S . 

i T I E N D A 
li i. •', tieu4.i. 

para alquilar á proposito para 
muchas industiia- y de poco 
preño. Oarar> razón calle Be

se» 1 

\ rv . A L O S P R O P I E T A R Í O S r ^ : L 
finc»»6tom.r dluero sobre ei:« : h»y hnsta V.OOO I u i i a « i í « r . « . pi.o «. 
durns Jisponibles. Llano Bcquería. 3. C A m b i o . K .0 j = ? 

para alquilar " vendar, fuerza 
v.ii. .rde 4Bá 50 i-aballes, en al 

- V f 6 

A L O U I L E R i - S . 
.. «ilati terrero pa 

»Paiiaiaeulo, Vi, barbería. 
Qaadras a plan terreno para alquilar. Razón 

1«6 ( 2 la entregará 

E A L X i A Z G O S . 

E l ^ue haya perdido una cabra qae se presenta 
e-i la ualle da Sarria, n. 40, He^ufi aiK-in, que 

C R O N I C A P A R L A M E N T A R I A . 

extrai-toda la 8*sisa del ttia XS de diciemlirsde 191$., 
PBBSIUBNCIA DBL SESOR MARQUÉS PE BARZANALLANA. 

Abierta la sesión a las 'os y m^-lia. fuá Ipiaa y «probada el acia da la anterior. 
^BloMcñflntftdal despácho ordinario. 1 : • "'4?'̂ *^ f̂ic?SB^A! 

Entrando ett e. ónle ilsl día, se pone á di°cusian el incidan lo pro^aavi lo por palabras 
pronunciadas en ia s^noi del rfibáda por el seaailur síñar N'avarro (O.José Juan.) 

E«te S'̂ nalor cunieaza .-u diícuriO explicand* sus palabras, riicisiido que "nunca fué su 
áaiiue el ofendAr al señor roioiRtiq d» la Galiernaciun, m como miaistro, ni como pnrl cular: 
que reconoje quj el s'fijr m ni-i'ró biao muy bjw en m«?traí «e ro ên ¡.lo por éisias pa'abraa 
^ue d«ída tnego r-tira, y nfpa'e. «si a palabra eíooliadores molerla a su efnria, la re
tiro y la suaiituiré por el titulo qus ellos se lian da lo, yo* el de cao:ie.dad para explotar 
pino'.» Wil&átSiSBffi&J-,'• •<;••> «csiú: • ' .-'^V^Ef1 

De cnalquinf toanerá, canoluy", yo deseo qüO el se.ror uiinialro diga si se encuentrasaüs-
factio con estas explicacioi e-». p-nqu» deseo s .ber'o ant^s oe pasar a otro asunto. 

E l señor ministro de la GOÜEUNACION: Pulo la pr 'abr». 
El señor ^resi^eiie de la CAMARA: Las frases prot.uncisdas por el señor Na-.arro podrán 

• »lisfacer 6 no al señor ministro; peí» hay otras que neceMian explicarse. 
E l sei'ior NAVARRO: T'ene razou S. S.; lo m'smo quo ha dicho respecto del señor minis

tre, lo diyo iln los señores dipulados que se h^ynn creído ofr-cdidos con mis palabras, que 
desde luego retiro, (iorque salúilo es que lé» Cuerpos Colegisladores no puedes ocupara* «1 
ano del otro en la forma quo yo lo hice. : i t ó ^ f r W w Z S H w ^ 

El señor ministro de la G niernaoui.i dice, que él no bu caha una retractación de las pa
labras pronunciadas y que podían referirse a su honra, porque no la necesi'a; que lo qn* 
vueiia, al pedir que se escriblersn las palabras p «ru xiadas ataque se explicaran por 
(iigoídad propia d I Senado, porque respecto de su bsara, cuestiones esta que ni se dá ni 
sequ ti, y que somete al pata, ^ ^ ^ ^ d m f f l ^ ^ W . ' ' - ¡ 

El señjr N VTARRO: Ye si^.ib- que el señor miniolr* de no fe dé p0' satisfecho.;; 
El señor mimsti-o d« la GORERNACIOS: Si el soñor frosidente me le permite, explicari 

esta concepta. • •' • 
To b* (icdido %w se esorihieraa estas palabras, perqué las creía ofensivas al buen nom

bro do esta Cámara y ft la dignidad de esteGohiern»: pero en manera alguna podia referirse 
a mí pe-sona esta petición, psrju* en lo qu*sa refiera a mi prepia honra, no ha,." j . ^ i al 
Senado ni á aadie, ni s*n co-a- que so yemiUn en e. ê sitio; por consecueiicia, es inútil qu* 
se me pida lo quo ye no estoy dipuesto á dar ni pi edo dar. i ' • £'! ' • .' 

E l sei'or NAVARRO: Parece que el señor ministro pronunció también al.;unas fra
ses que i'eseo^ue esplique, como >-on las de que era ucamUerable calumnia loque^oha-
bia dicho. . ,¿ ,.... •¡¡--£¿. ¡; ; >>.•; ' ^ W ^ m 

El señor Ministro de la (<01ER>{Ar10N; Yo ne puedo hacer otra cosa que ralificarmo en 
•Ras, ¡•i.r.i-i- al llegar a mi oído la c'a a douargosque se me hitbia>> h^cho, yo usé oslas pa
labras que son perf-'ótam'tnte pailauientarias. y que por !o an o no retiro. 
" Kl señor N'AVARRO: Veo que el señor ministro no íieue dis 'uesto ni á recibir ni & dar ex-
plicacionos; aforlnnadameet''hay.un .expediento y á el me reiiiüiré. 

E l señor PRESIDEN TE: Reiiradas las palabras, no Ŝ J im«4* uiscutir mas sobre ellas, y es
pero que con tuiúa el debato de la iñtarpeiacío*. 

El f*iior NAVARROcomie.sza aexplanar su i forpelacioa, refiriendo las eestionosqu* 
kicieren cero.» d"! señor minioiio do la tiobarnicioii para í|ue «o se nombrase do la comisión 
permanan'o al escribano Sánz, y que vi-fio fue no conseguían su ob;eto. se acercaron al 
señor Presidouío del Coase * y lé refirieron él y los diputa-tos y senadores 1* que pasaba, J 
• je no se co-nseguia nada si no se quinaba al gotema^or de Cu.-nca. 

«Se extraño mucho, dice, el señor P osiaonte del Coes jo de que se dijera f i* el goberna
dor ora uece-saho que fuese separad*, porque deuia era un funcionario que tenia muy buena 
reputación.» . ..•.Á4^^^*a^.&jTfsiv: 

Dice que antes de decidirse á explanar su intorpelacien, apuró todos loa medios para ve t 



y comreneer al gefiM ministro de que íaliera el escribano Sanx, y qu« en rista de que se 1* 
cerraban todas las puertas, vino a :a Cúmara y lanzó un rugido ¡ i" •i»»'»sjeraijion. 

Hace la historia de su vida política, uara piobar que nadie paed^ dudar de sus opipion*». 
TJi ;e que en Cuerea exx i - una i o c i ^ l a i nara ex )iotar IOJ mon'es, que e«iá piot.-gida por 

el m.insiru iie ia G.'b^inticion, qu t o inva le tu lo, oes le «l gijbír .a lor, qu-< sieinjre io hace 
B'iyi), basta todas las damas au'.oridadas, y que se aprovecha de toius los madios de aceioa 
pa- i'Goasfguiri-us li P.~. 

Da rotura a un tes'imnnij ds u ia es;rltura. por la nual dicsn ser proni'ta ios as unos 
mo itiS el escribano Sanz y otros, y que teniendo que ha ;er algunos desembolsos para ex
plotar lo.-' pinos, concedían la mitad de los producios a la yeraona ó personas qus adelanta
sen 15 *> 20.001 duro% constituyénlu.-o das le lu< go en sociedad. 

eCon U lectura de <*$'« documento queda p'oba lo que existe esa soci*1al, dice. Es'e do-
OtiBienui no -e o imo ha re i ido a mis manü-; p ¡ro puadi sacarse un toaümonio do la e«C"-
tnra á qua éste se refi-sre.» 

co 
y 
q« - • 
puebl > le R'íatajali l a, y pir coiis*:uenoia, no había lu^ar i a* ianuaci.t. 

Reñiré la tramitación que turo el «xpediente, y porque uno d ( íes escribanos, á la sazón 
diputa to prorinciat, formulo rolo particular cuando entendió l* dupiitacion f.n él. 

S» o :upa en «ximinar ios medios de que se va ió esta sociedad p^ra iiimisiuirse en te
das ¡as i'oi pon.donei y para anular por m dio d ! causas t n ios •ribunales á los que don're 
de esta* m Í U I Í S corporaciones so Ojionian á sus planes, refir ende también cómosedefea -
diorou os q',e S ) ve an alac ido* por la ni • c onada íOmela 1. 

Ha •« la historiad*! nombramiento nel Avuntamien'o de Cuenca, y dice qu» es hostil k 
la s u a don y aun á la Monarqnia; y s*, funda para ello en que habiéndose cantado un <.Te-
Daqnia en la catedral dando giaciasal ToJopoderoso por haber salvado la vida de á. M., no 
asís i • a e la -o em ddad relit;iosa. « 

D o» qn", estando dispu stos sus amigos do Cuenca á venir á Madrid para darlfl mss fia-
tos i~f rent s a esla sociedad, recibieron un telegrama Jiciéndolosque no vinieran; te éjjra-
u a qne no se sab" quién to ha puerto. 

Explica los raadlo- de que se vale esta sociedad para hacer las informaciones posesorias 
«lúe "ta llavan -o a efecj). 

PU* q te desaparezca •il alcalde de la ca.iital, como principal a'itor d* todo, que una vez 
termina .o proceso que se »)guo a la miyoria del municipio, vuelva á da^emp^nar sa car
go. > que lambien debe desjpar*:er la Comis on permanente do la Diputación provincial pa
ta evi qr ias raoiñasde esta sncielad. 

El señor l 're'idei'e del CONSEJO DE MISISTROS^x.d-ca la alusión hecha por «I señor 
Nav irro sibre la conferencia qu i ha indicad Jcmobraron sobre el asunto qu i se Jebate. 

Dice, que aplaudió que el sfñor Navarro le pudiera al •.orriente de lo - snc -sos de Cuenca, 
per.j q ia lecunlara este senadsrqne se lamentó d* que anlts no le hubiera hecho, aun :ia 
agnaidar a la formación de la comisión permanente. 

Afimia. que tales abu-os tuviere" origen en • laño 72. 
D clara, que lo que dijo al señer Navarro en tal confsreacia, fué respecto del goberaador, 

qu° va había reetbiio quejas contra dicho funcionario, paro po. exceso de celo, uo purotiat 
causas. 

Ei señor BECERR A, obligado per alusioaas del Presidente leí Consejo y por el señor Na
varro, iiicoqna la conferencia á que este señor se refirió no fué política, y que sólo tenia por 
obj-lo oauvarse üe ios ínter»s«8 de la provincia q u í r-presnnta. 

El señor Ministro de la UUBER.WCION declara, que no tí a a de excitar pasiones, sino da 
del' 1 i1 i ' i ' al (íobier.'O de los bruscos ataques del señ ir Navarro. 

pipé, que no ha hahido i uacton que, c rae la presente, haja perseguido con mano más 
•néi sica los frau tei* y excesos d« iodo género. 

Manifi -sis, que ao se hizo la mlerpe'acioo »n la forma acostumbra la, y que él nunca ro-
liuy-i combate alguno, y m^nos los que dan por resultado honrados efectos. 

Dice que es mexacto la atiiina'O uer ei señor N i r u r r o us hiber g-stmnado tal asunto en 
eompania da .a uiayoria dolos rapreseutantes de Cuenca, qú9 son s^is, y e: solo so acomp*-
üó ' - i do>. 

C msülérase en el deber de defender á la dipulacion de Cuenea i * les ataques del señir 
Navarro, mientras é>te no pru >.be las imputac oaio h ¡cuas a sus individuos da una manera 
iucnnveaente. 

Enumera los muchos fraudes y escáada'os en osia materia habido! en distintas fo has, 
incluso en una «n que al 8«Ao» N irarro fué Greberealor de la cita la prnvin iía de Cuenna. 

Coníi^na, que no ha habido gobernador, como el actual, qu^ mas interés haya tomado 
en evitar los anucoi qu* sódico existen allí, sin praseniar pruebas, y excita a que so le de
muestre lo Cintrano. 

Defiende tas cortas do pinos, que en ciartas ocasieass son esnvenieates, nseosariss y or
dénalas por q iie.i tiene autoridad al efecto. 

Biee. qae la corta á qu-» se r>-fleie el señor Navarro fué denunciada por anos individuos 
d«l ramo uo 'soate», y que el juez de Priego sobreseyó por eneeatrar i los vaciaos da ftivat»-
{adlUs con patfaoto derecho a pravoersa a* laasi en suamoiiiat. 



m 
Os cn«n** del resultado I» oonT'Tsaiion qua por telégrafo tuvo «y*r con al actual ga

lerna o >ODta U nenunciai I)U I ga refirió en bu int«rpela;ionel • ñor XiTarro, ¡r M OH y* 
coi>r»r^n^ia r-'ru'ta q i» n-j oxintla s^ni'janto dnnun'^a, ni niu^u i «lip'itado prorincial pro-
c aad i, aesii'i • II».MH.IIH- ,| •> y <m;l'iv9 manifea'audoqua ;a única prot-o^ionq e é ha 
diap>n ado ' n C> pnca ba sido nombrar, cuan 10 podía hacrln. diputada proTircial á un 
!' ""ñor Navarro, y quo uanviexe sa 8Bja qni io< !ni)>inbroi d"l a>u<iUmiPulo qus 
• <Mn pioaesaios lo aaiaban j a ouanlo e actual ( o t M r n a l a r «a p i so al frauta «ladicUa pro-
Tin 

aaBor ministr* .la FOMENTO, torcíanlo an al asnnto, rtieo nua inludahlomanl» al s«-
noi fv^vj». o linó en un luoni-nlo >ie arrebato al ha ;ar la íntarpalaoíon qua ha moliv.ido a»-
ta deu. U;i cuauto al expa iiaot» qua se le pidió, rafaranta lambían á ê te a«unto, d i c qna 
no ha pi» lido pra-<entarlo aa la Cánx ra por a.-Ur ra camino, dahienda llagar de un moma it« 
á otro. S» axtiHtide an co 'xideraciaiies para damostrar la« ili v r-as díspih<icionea a<10Q îdaa 
i Mn 'la «Titar lo-» malas do quo aa ha quejado al sañar Navarro, y los buano^ rasultados qua 
aqu-l ts han da lo. . • 

Rechaza ''1 dictado da «mala nota» qna al aañor Navarro aVihuyi & los inganiaroa da la 
proTincta do Cuauca, oo la qoa »a observa la prahibíoion da la corta do pinos de u n a manera 
ta firme, cual no a Im visto ba sa ma« da cuarenta años. 

XI S'íñjr NAVARRO re t.li-.a. v ma ifi^sta qu- can é estaban tolo» l i* sefloraa sanadores 
i " ' ' OÍJ ¡la ci-e <ca, asi i.uuio I-J oipniarfoí en aiasa también la han apoyado en sus 
k stiona». 

.1 á loa darnos concaptoa anuacíadaa por el ministro da la Gohsmacio i. dice que 
é l . o li i lamado amiga» del ministro á ios qoa compiaaa dicha «Sociedad ex;ilotatlora>, siuó 
qua las am'gos FU neft^ila «nn la»q-ia 'e indinan á protegatio» per "rrnr. 

El saS ir Ministro de la (iOBERN'M.ION rectifica, dicianda q le no ha t 'nído ni podi lo la
nar inconvenienle'^n qua po' lo-"¿migos del sañor Navarro se naya procnra'lo traer «m toa 
dates fuasen fio.iveiiieniaa para ilutara: la inlarp lacio i ; y nor tanto, quí ne po^'á »• spa-
cliar nadie siquiera, qiia ¿I baya intsn'aio poner ohalá Milos á que circularan telegramas, 
para na aaualo 'n (-i | u ; tiene la s-gnriJad de salir tnunfaate. ' ¡ r ^ t 

Iniicaqiie /o ha citad i al h írniano del eaAor NavaTo para demostrar, que cuan le ha 
podlio prestar prolrociou á I s aaríentaa da aquel lo ha h«C'<o. 

El aañor Praíil-inla da a C \M\RA da por tarattoa In agio inoManta. 
Kl »"ñor A'.VARRZ (dan Mauueü Maiis) la - n i flict¡mon da la enmision qu» oot'anda anal 

pTay-'-.'o da ley sobre antor ziieion eoacádida al-Gobierao para hac-r un nuevo empré^'ito 
con garantía da íes pro inc'o^ le las ItdMaan d ? I.ana. 

El seño.' Condeda la Al.MINA le» etro Itct'm^n da la con-Hion q la entienda r-n el pre-
¡eetodalay sobro'xtincio'i la langosta, li «clarando urg-nta la lis-naion de ê to • doa 

1 irn-n»-. ii larji, deüuit vamaute aprobados ambos provectos, dispuse de ŝ r dw.i.u-
áoa por árt'cnli •. -»¿ jBW»w<*g* 

ü. len del d̂ a para maAana: Los a-u ¡ct pendiantas de ii.-.u-i»n. 
So levanta la sesión á láláaei!» y media. . " i & ° . ' J ] a i £ ? ' i * • 

A N U N C I O S O F I C I A L E S . 
AlaalHia Constitur-íonal da G'a^.ia.-Doa Jalase Honra y Coaaas. Alcalde Conslítu^ional da 

la Tilla da Sracia. —Hago sabar a to'las las parsonas pertanacíantes A las clases pasiva^ do
miciliadas en a*ta villa, qua á tenor da lo dispues aao >a i; árd«n da 'ü da Agosto da l itó, 
t.u - ra lugar en eslía 0-.sa« Censislorialalas revista semestral rorre-^pondiente. 

Can tal motiva aa aAviert^ que lo» interesados d*berAa ir provistos de la» correspondien
tes credenciales, y en particular da las fás da vida firmadas par el señor Juez Municipal da 
aeta villa, sin cuyos r qnirilas ao a.a lea podré paear aqnaMfc—n=3a*»= i " ¡i i f i i ^S fe s - • 

La- parsonas de la rereri la c asa que tengan inine liinento fi»i -o y no puedan presentnraa^ 
pTaondnieiite á a»i« acto, sa servirán manir» ̂ urlo por e-crita A a-ta alcaldía con espresioa 
a« «• señas d f an habida •ion nara pasársela a domicilio. 

El meacíonídjactodaravi'ta tandr» lugar an los días y horas sigiiiaatas: 
Enero de 187.). —Dia i . d» 0 4 11.—P»nsii.nistaa ramnneraterios. exc'anstrados y eecu'ari

lado-.-3 d' A 1t.—Cesantes y jubila tos da to los 10' Minislar os.—4de9 AII.—Pensionistas 
del Moiita pía civil. -7 d» 9 á I I —Panaianistas dal Mo le pío oii í ar.—8 de 9 é 11 —Jefes y 
Oi.-n a.- de Guerra y Marina.-9 de 9 é t i . —Individuos da la clase da tropa. 

L i qu se anuncia ni público «ara canooiaiieiiU de los interesadós - Gracia 34 de dísient 
bre d» IH7d.—El Alcald», J im- Ronref - • 

— Coi ituiat de ««li/iqn- é Barreluna.—I.a Commíssian etiargéa d'élskorar les Slaluts de la 
Socié'é Balge d' Bi^nfaísanua príe les ba^a- da olea vou'oir se réunír d'mancha procbain, 
29 né tambre, A 1U taeuraa du matin a la Ciiancillai le du Consulat paur laur soumeltre son 
travail. 

-Caja de Ahorres de la previaaia de Barcelona.—Han iagresade con la fecha da este dia 
10,8.'M pesetas procadantes da 574 imposioionee, síaade * el número de nuevos irapo-
aeatas 

Sa han davuaito !».92l pesetas y 7d eéatimoa A petietea da 2*1 ioterseados.—Barcelona 2S 
da Dieiaiábre de 1878.—81 Director da turno, José Canela Raventéa. 0 
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-Aámtni í t rMian f«n«ral d» Lotnriás da la prorincia d« BarMlona.—ProspBClo del Sorteo 
que s« ha da eelabrar en Madrid al día ol diaiembra 187Í.-CansUr4 da «.000 billete», al pra-
eio de 30 pesetas, divididos en décimas i 3 peseta», distribuyéndose 876,000 pesetas en 1,990 
premioü. de la manera siguiente: ^ • • • B V ^ f f p W W S '>'• •• ' " jVyWWW^R;; 

l oe 80,000 pesetas.-j _de ai.OOO.-l de 20,000.-•> de 10.00Í). 90 060.-3 de 5,000, IS.O"©. 

preia; 
roximaciones son ompuiiWe» con cualquier otro premio que pueda correspender 

al biliele; enlendiéivloso, con rospeulo fi las aproxtmaoiones seflalailas vara lo^ números an-
tenur j pe.-l?riar al del premio mayor, míe si saliese premiado el número 1,'sii antei ier «8 el 
DBiuera 4(1.01». y si fuese éste el aoraciado. el hillete inim«ro 1 será el sisrnien'e. 

lona 24,4e üiciamlico da 1878.-E1 Administrador («naial, liasilio de Esquibel. 9 
—CompaAia de ios it-rro-carnteedel NorM ae fcispaaa.-Lineas de Zaragoza a l'amploaa 

y BarcaioBa.-KiUime roe en explotación 623. ,. .-, . - . ^ S 
Productos do los diaa 24 de noviembre á 1 de diciembre da 1878 

' id '« . . Número de viajeros, 18,456. ' t 
Grao velocidad Ra. ?0I.922*r' 
n « w i » ntoeubd. • •••'Wf: ri3.Kti'v* 

Total.. «)it,jxm . . . . 
En igual periodo de 1877., 

Rs. 1.138.MTS7 
1.ÜWi,4l:)84 

Diferencia. . Ra. 42,371'83 

Productos desda 1.* de enero hasta 1.* Diciembre 1878.. 
Hese'¿n igual perode de 1877. . . H J l & I ^ M Q & í & p í p . 

iMferecvia favor 1878. ''s 

Rs. 
» 

r«.74:i.5iit'« 
48.S;ti.í,«68 

I R » , - lJW,613-:« 

Barcelona 17 de diciembre rt» 1K7H. -Ki RepreseeUnte de la Compañía. I> Bonviere. 
—Compañía de los farro-carriles «le Tarragona a Bareeloea y fransia. -Kilématros en cs-

plotacion 347.—Producto» del mee de Noviembre de 1X78. 
Lineas. Noviembre. Meses anteriores. Total. Produc'e kilom. anual. 

Rs. i:i:i.sbl'58 
fl8,H3!)-93 
55,87Ü'01 

Tarragona.. Rs. l.lim.aM Rs. 11 .««):.,9 0-4:t Rs. l i .W.-i ' . irl» 
Gerona. . . l.i.sü,7üT51 14.215,í9r>-íl 15r7«5,«0:^2i 
Frontera. . .«>".,itóií> 3.ll>2,»l'IS 3.5ÍH.1-6-77 

Tolalee.. . Rs. 3.0j4,2't4'8j R». 29.li74'087,:i2 R». 3i.l2K,:i8M7 Promedio R». HH.1H2 5S 

Barcelona 7 de di^iembr» de 1878.—El •>ecrotario. Miguel Victoriano Amor. 

r A N U N C I O S J U D I C I A L E S . 
—Don José Filer y Cava, aho í ido el Ilustro Colegio lo esta ciuladd'» B.irco'ona, lioen-

eia io en A tm-oistrac on y osoriba io dol Juzgado de primera instancia del distrito de Pal«-
eio da la misma. —C^nifliio: (iae i.-l iti úd'<at3 sobra p jbreza de don Francisco ü a-ii ss na 
proferido l * ssn'.eoeia que din i oorau si rae: 

Sentencia.—Barcelona treinta y uno d^ oitubre do mil ochociantos s í ten la y ocho: En al 
incidente de pobreza d) don Francisco Blasi y G ne>ta en ni°za separada procedente ae los 
autos de terceiia de dominio preouftsta iMir don José Richardson en méritos del juicio 
ejecutivo en via de apremio que dicho Blasi sigue contra la rnzoo «ocial Gil y comoaftia. re
presentados U ai por al procurador don Antonio Sabaier, Richardson por don Juan Lluch 
y Gil y compauia por los Entrados. . -— > •- I^WSÍ-ÍÍ W 

Resultando que sol'citailo por don Francis-'o B'a-i el beneficio do pobreza al comparecer 
a* dicha terceria y hahie do optado el tercer opo itor por la continuación del procvlMnioo-
to, «e dispuso la larmacíon de este ramo s^paraido en providenciado nueve de julio úl imo y 
ae confirió traslado al actor Richardson y al señor Fu-cali - W9 4»'_»flf "AMpot 

Resuliaido que iQCibido el incidente á prueba sin que »e hubia=e h^cho oposición, prac
ticó lilasi duiamo dicho periodo las que estima procedentes y unidas k lo» autos se citó a 
tok «artes para sentencia. j • , m i \ f H i A t U s ̂ ^^BwM^CTgWjrof'i f i í i v 

Considerando qua don Francisco Blasi ha justificado por medio de tres testigos que no 
posea Uemfcs, rentas, ni ejerce industria que le produzca el doble jornal de un bracero con-



Mi 
tando para su subaisUncU únicamente oen el «alario de depeadlaute da comercio que va
ria entra setenta y cinco y cien pesetea mensuales. 

Cenaiderando que según comunicación del Jefe económico de esta provin :ia dicho Blasi 
se paga contribución por concepto alguno. Tistoa los articu os eiento ochenta y uno y c an-
lo eclienla y dos de la ley da E i iu ciamiento civil; Tallo: Que debo declarar com« declaro 
pobre en el sautido legal & iion Krauciíoo Blasi mandando qus at le auxilie cano tal en «1 
••l^íts tto tereeria de dominio iaterauesla por don J wó Ri'jnard «n. en c'jyos'autns se p'-n-
iir& testimonio esta sentencia luego que sea ejecutoria, la que además da notilicar e en 
•strailos, se insertara n i e! «Baleltn olí ;idb do la pronncia y «n el iliario do a»i*o-< de esta 
capital con arrogo aloque prescriba el ariíjulo -mil oisnio «oveota <via •ki)re'»»'la loy. 
Asi por esta mi senloccia deli'iiliva lo pronun áo . . mando y firmo Kolipo i -l Cantillo, 
l'ublicacion. Barcelona trsiata v uno de octubr » da mil ochocienUia setenta y ocho'. T.a s=a-
t»ncia que antecede ha fido leída y publicada en la audip.noia de hoy por el señordrtn Pel.^e 
del Casullo, ju^z de primera instancia '¡el dist<i)o da Palai-.iu da asta ciuda t.—Doy fé.—Jasé 
Filar, esenbauo. 

Concaerlacon f.u original en dichos autos a qua rae remito. Y para que consti fi-ree al 
yraaenta en Karjetona a sais ae noviembro de mil ocho ji íi,tos setenta y ocho.—José Filer. 

N O T I C I A S Q K L I N T S R I O R . • ^ v V ^ - j w W 
.'OWH^Pí^' Madrid 24 de diciembre.-(Ue «El Isaarcialt). ^>nHH| 

El Presidente del Senado enrió un tclégrama al del Congreso, tan proalo eamo en la se
rios de ayer tarle el senador señor Navarro da los Paños dió amplias aalisfaccionea i loa di
putadas aludiilosen la acuvacioa del sábado. 

—LiáeinMeD(BlDiMioEspañol>: jvp*!! 
• La comisión permanente de la diputación provincial de Cuenca ha llegado Mte mañana 

iMadrid.. , 
Y ee valvorá & ir como ha venido. - —^ f. * • 
Loa que se ban ¡do para no volver son las pinos cuyas honras fúnebres se celab'área 

ayer. 
R . t & ^ ' ' : ü P 'y:y&^ '- - - .•' - ^v , ,•.=••» • i t r 
—La «Epoca» seadhiare á las manifestacioaes que hacíamas en nuestr» artfoul»del sa-

ísdo litulBiloiLibertad del jóego», aicieadaqna su «pintón disinnte de la iel señor Gonza
lo. Vallarino, autor de la proposición á que nos referíamos, «porque para debilitar «I afán 
íe jugar y para que sea menor al mimnro de jugadores no hay otro procediaaiento ma» segu
ra. in,.s eficaz y más irnuortaote que la aplicacioo rigorosa é inexcusable de la pena p»r-o-
nal y la publicación do los nombres de los reinciden tes oara o-carmienlo do loa demás.» 

Es'as palabras del diario ministerial son tanto má^ no'ables, cuanto que perstnan ostre-
chisimamento ligadas con nuestro npreciable colega forman parte de la comisión dal Con-
treso que ha dado dictámen coufarme con ta repetida proposición, leido on la sesión del sá
bado. 

A al las cosas, y no estando seiialado ese dictamen en <a orden del dia. no es de creer quo 
le abra ya debuto cobre él a -te* de que terminen las Cortos;poro teneMos algún ron-iro para 
«raer queen el ca«o de quo el Coogre-o celebrase todavía algunas aeslonoa y el dictám^n so 
pusiese á discuMon, no hab an üe faltar individuos de la misma mayoría do la Cámara quo 
i» levantasen á impugnarlo 

— Las Audio-r.iBS naa rfmifido al ministro de Gracia y Juaticis, desdeel 20 do octnbro 
•asta hoy, 25,I>I8 hojas do penados, correspondientes A loa anos 'ti al 7S. y 5,IiÚ8 do sobro-
•eimientosprovii-ioiiales para la formación del rejistro general do peñados. 

- -En la fonda de Lhardy hubo anoeho un banquete poiitico, al que a-istieron Isa personas 
Bis caraeterizadae det partido constltucíoeaJ y algunos centraH-fas: Celebrábase este ban-
Susto para solemnizar la fusión de ambas fracciones en la provincia rie Valladolld, v concur
rieron algunos hombres pnlitieos de dichaciudad, qu* ae hallan en Madrid actuslmente, y 
"s eeSoirs Saga-ta, Romero Orliz, Alonso Colmcnaros, Balaguor, Navarro Rodrigo (don Car

io?) (Jaranzo, León y Castillo, González (don Vonancio). López llomtnguez, NuüoedoArco, 
Abatcal, Polo de Ueraabé, García Hizo y otros que no recordamos. 

(Do «La Corrospoadoncia de España.») 
5a ha dicho en «l salón de conferencias dol Congrego, quo si C I T O ea probable, los caas-

fltucionaiee no logran en el mea de febrero próximo sus il- seo-, dejará de publicarse uno do 
los aorocíables colegas que en la prensa aaantiene la política do aquel partido. 

— Uoy serán recibidos por S. M. el rey el presidente y dos secretarios del Senado, oon ofc-
jeto do presentar á la sanción las siguientes lejes: 

I a «lectora! para dipula -03 a CbrtadMalbM)? • í ^ ' ^ S f S T i f — 
Ce-Jieado al ayuntamiento do Barcelona el ex-convento de San Cayelaac. 
Concedí >ndo pruruga para los estudios del fer o-oartildo Sala.i.aa a i -a. Uneaa do B ;ira 

Mía y Daore, 



US 
Autorizando á la sociedad del (erro-carril y minas de San Juan de las Abadesas pata emi-

Ht obligaeiones. 
Ketormando la contabilidad general d ' l Estado. 
Fijando los plazos para hacer los •stU'Mos reclifieados de! ferro-carril de Vildeiafan. 
IB emnizau lu á l a testamentaria de los conde» de Uabarrus por l a expiopiacion del ca

sal (tal mismo uoaabre. 
Concediendo ua crédito con declino á las obras de reparación de la cataiml de Cór-

deba. 
Autorizando á la diputación proTin-Mal de Barcelona para emitir un empréstito eon des

tino á la conutruÜÍOB de carreteras proTinciales. 
De «xpropiacioa forzosa per causa de utilidad pública. 
De propiedad intelectual. 
De caza. 
•e reforma de la administración CÍTÍI y económica.-Total , 13 leves. 

D E S P A C H O S T B L E O K A P 1 C O S 

MADRID 25 DE DICIEMBRE, á las 8 mafinna.—Parece fijarse para e H o de enero ht 
inauguración del ferro-carril directo de Ciudad R^al i BudMjoz con asistencia de Su 
ÍÍMjestad, que iaver t i rá el resto ilel mes en visitar diclia enmare i. 

L i ejecución de la sentencia del regi<!iiia Oliva dice |a prensa de anoche que ten
drá lugar en uno de los días en que se halle ausente S. M. 

Hoy habrá Consejo de ministros presidido por el Roy. 
Dúdase que termine el Senado los asuntos pendientes m a r i n a , en cuyo caso se 

*pl.izaria para el lunes la leetura del decreto terminando la actual legislatura. 
Parees planteado ya oficialniente el inatrimonio de la infanta Pilar con el hijo del 

j r í n c i p e Joinville. 

MADRID 23 DE maiRMBHK, á tas Uia<ñan t.—La prensa constitucional rechaza Ia 
nuera deneminacion del partido que después de la fusión p re t end ían darle los cea* 
tralistas. 

E l Diario Español anuncia que en la próxima semana ten Irán efecto los n^mhra-
mienlos del señor Calderón Collantes para presidente del T.ibunal Supremo de Jus
ticia y del señor Bugallal para ministro de Grada y Justicia. 

H.ista regresar S. M. di-l viaje á Extremadura suponen algunos aplazará el gebier-
no el someterle ninguna cuest ión polínica, deduciéndose a s í de la aplazada cuestión 

. á e la cr sis basta fin 'le enero ó á principios de febrero. 
Algunos elementos cons:itucionales dicen que no acep ta r ía este partido t i poder 

si se le llamara en febrero, Cuya fecha considera larde para entrar en buenas condi
ciones. 

El p r ínc ipe heredero de Austria se propone venir á España y parece habérse lo 
anunciado al rey don Alfonso y que se hospoderá en el Palacio de Manrid. 

PARÍS 26 DE DICIEMBRE, á las 11 noche.—En Italia se nota agitaaion en favor de la 
anex ión de Albania. 

Es probable la caida del nuevo visir Keredine-bajá y su sust i tución por el desti
tuido í-ifvet bajá. 

M. Gambeita ha pronunciado un discurso augurando el triunfo de los republicanos 
• n las elecciones próximas . 

Está ea el ánimo de lord Beaconsfietd disolver el Parlamento si llega á un acuerdo 
son Rusia y se somete pronto el emir del Afghanistan. 

Kn « s e MHW M. Gladstone so presen ta rá por un distrito de Escocia qne le han ofre-
• ido , manteniendo así la pitabra dada de no presentarse por Cieenwich, que ha re-
p:esonUdo en varias legislaturas. 

SEMÁFORO OFICIAL BE TARIFA. 
Tarifa 86 de diciembre, á Us 946 mañana.—Emboca polacra Elvira, de don Sebas

tian Soler. 
Viento: Sudeste fresco. 

í a roo lona .—hedaco lon y Admínis t raeion de EL TELÉFONO, San Pablo, Í 4 , 2.» 
incuraal , plaza Keal, 7. kajo. . 

Imprenta áa los Sucesores da N. Bannrez y C." 


